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deral e a realidade municipal gera
frustração e pressão sobre os ges-
tores, que, além de lidarem com as
expectativas da sociedade, en-
frentam a falta de vacinas e insu-
mos essenciais para garantir uma
cobertura vacinal eficaz. “Estamos
cobrando do Ministério da Saúde
que disponibilize os imunizantes
para vacinar as crianças e suas fa-
mílias o mais rapidamente possí-
vel”, completa Ziulkoski.

Varicela
A pesquisa da CNM aponta que

os municípios sinalizaram a falta
de vacinas há mais de 30 dias, e
outros há mais de 90 dias. O es-
tudo da CNM questionou os mu-
nicípios sobre quais as vacinas
que estavam em falta e o imuni-
zante Varicela foi a de maior pre-
dominância, não chegando a 1.210
Municípios. A CNM destaca que
esta vacina é utilizada para fazer
o reforço das crianças de 4 anos
contra a catapora.

A vacina para proteger as crian-
ças contra o vírus da Covid-19 é a
segunda mais em falta. O imuni-
zante apresentou falta em 770
municípios, com uma média de 30
dias de atraso. A vacina Menin-
gocócica C está em falta em 546
Municípios, com uma média de 90
dias sem o imunizante. Esta últi-
ma protege as crianças contra
uma bactéria que pode causar in-
fecções graves e fatais, como a me-
ningite.

Também foram apontadas como
em falta nos municípios a Tetra vi-
ral, que combate o sarampo, a ca-
xumba, varicela e a rubéola, em
447 Municípios; a Hepatite A, em
307 Municípios; e a DTP, que com-
bate a difteria, tétano e coquelu-
che, em 288 Municípios.  A CNM
analisou os dados por Unidade
Federativa (UF).

No início deste ano, a CNM di-
vulgou estudo sobre as metas de
coberturas vacinais de rotina nos
últimos cinco anos nos Municí-
pios. E elas não foram alcançadas
em todo país, exceto a BCG em
2022. Em 2023, justamente a va-
cina contra a Meningocócica C
teve cobertura de 82,5%, abaixo da
meta do Ministério, que é de pelo
menos 95%.
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A falta de insumos essen-
ciais para garantir a co-
bertura vacinal plena

tem sido enfrentada por seis em
cada dez municípios, segundo
pesquisa da Confederação Nacio-
nal de Municípios (CNM). O le-
vantamento revela que em 64,7%
dos municípios há falta de vacinas
para imunizar a população, prin-
cipalmente as crianças. O levan-

tamento foi produzido entre os
dias 2 e 11 de setembro e contou
com a participação de 2.415 mu-
nicípios.

Pela pesquisa, o Estado que pos-
sui a maior falta nos municípios é
Santa Catarina, com 83,7% (128)
dos gestores pesquisados relatan-
do esse cenário. Em seguida, estão
Pernambuco, com 80,6% (58); e
Paraná, com 78,7% (155). Já no re-
corte por região, conforme a quan-
tidade de Municípios participan-
tes, o Sudeste apresentou 68,5%

(595) de falta de imunizantes; o
Sul, 65,1% (395); o Nordeste, 65,1%
(370); o Centro-Oeste, 63% (136); e
o Norte 42,9% (67).

Distribuição
O Ministério da Saúde é respon-

sável por fazer a aquisição e a dis-
tribuição de todas as vacinas do
Calendário Nacional de Vacina-
ção para os Municípios, e os Esta-
dos, e de prover seringas e agulhas
para que possam realizar a vaci-

nação na população. “É impor-
tante lembrar que a vacinação foi
um dos eixos do desfile de 7 de se-
tembro deste ano. Apesar disso, o
que verificamos, infelizmente, foi
a falta de imunizantes essenciais
há mais de 30 dias na maioria das
cidades pesquisadas e ainda o ris-
co de retorno de doenças graves,
como a paralisia infantil”, diz o
presidente da CNM, Paulo Ziul-
koski.

Para ele, a dissonância entre o
discurso oficial do Governo Fe-

Falta de vacina atinge estados


